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IIntrodução

Os debates revisionistas que decorrem da consideração do tema da 
sustentabilidade como novo paradigma do nosso tempo têm, no fenômeno 
urbano, um eixo analítico essencial para a ressignificação do processo 
de desenvolvimento em nível global, dadas a concentração de popu-
lação e a influência das cidades no consumo de recursos naturais e na 
geração de resíduos. Uma avaliação histórica das proposições de orga-
nização da paisagem urbana demonstra que nem sempre o entendimento 
da presença da natureza nas cidades se deu na perspectiva de resguardo 
das funções ecológicas, que garante a oferta de serviços ambientais à 
cidade. Pelo contrário, a ênfase se deu no atendimento das necessidades 
de qualidade de vida entendidas como provimento da habitação salubre 
e acesso a equipamentos de função socioeconômica, comparecendo a 
natureza com papel associado ao lazer e à estética urbana.

Em resposta aos desequilíbrios socioambientais urbanos que viven-
ciamos, a abordagem ecossistêmica tem despontado como resposta ao 
desafio de pôr em prática uma relação sustentável entre as demandas 
urbanas e a capacidade de suporte do meio físico e biótico. O foco está 
na renaturalização das cidades. Essa abordagem repensa o arcabouço 
teórico e prático do planejamento da paisagem e tem apontado para a 
desejável operacionalização da cidade ambientalmente sustentável, ou 
seja: aquela que garante serviços ecossistêmicos e promove resiliência 
ecológica, contribuindo para as adaptações às mudanças climáticas.
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As intervenções urbanas que consideram a lógica de funcionamen-
to dos ecossistemas em que se inserem têm recebido a denominação de 
Soluções Baseadas na Natureza (SbN) e se caracterizam por agregar as 
funcionalidades dos sistemas naturais às respostas necessárias ao fun-
cionamento das cidades. Respaldam, assim, a noção de sustentabilida-
de ambiental para responder às inadequações de caráter socioambiental 
que a urbanização gerou no atual modelo civilizatório.

Entretanto, seria apropriado dizer que, ainda hoje, mesmo diante 
do consenso sobre a necessidade de mudanças estruturais, as iniciati-
vas que adotam soluções baseadas na natureza se reduzem a interven-
ções pontuais relacionadas, por exemplo, à promoção da infiltração da 
água em jardins de chuva, que, mesmo trazendo resultados positivos, 
tem pouca significância para gerar o equilíbrio hídrico na bacia hidro-
gráfica na qual se insere. Essas soluções carecem da falta de integração 
aos instrumentos de ordenamento territorial para que, de forma subs-
tantiva, avance-se na incorporação da dimensão ambiental na tomada 
de decisão sobre a ocupação do território. Essa falta de alinhamento 
entre prática e base conceitual, própria de uma formulação teórica em 
construção, dificulta a estruturação de orientações metodológicas que 
possam, de fato, influenciar na prática do planejamento da paisagem 
urbana rumo à sustentabilidade ambiental.

O livro Paisagem urbana: natureza & pessoas está organizado 
na forma de coletânea, que retrata diferentes pesquisas, mas mantém 
um fio condutor que reflete o fundamento do Grupo de Pesquisa Ges-
tão Ambiental Urbana, qual seja: a inserção da dimensão ambiental 
nas decisões de planejamento urbano, de modo a reverter as conse-
quências da urbanização, que tem reduzido a qualidade de vida e 
ambiental de nossas cidades.

Seu conteúdo se estrutura em quatro partes que perpassam as bases 
conceituais sobre qualidade e ordenamento da paisagem, os métodos de 
um urbanismo sensível à água, as relações entre cidade e unidades de 
conservação e a leitura da paisagem na escala metropolitana na com-
plementaridade da rede de cidades com seus interstícios naturais. Seus 
capítulos possuem cunho teórico-prático, no qual o Distrito Federal é 
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utilizado como objeto de estudo para aplicação de leituras e de méto-
dos que podem se replicados em outros contextos.

Na Parte I, o capítulo inicial procede a uma síntese dos principais 
conceitos que os termos qualidade de vida, qualidade ambiental e sus-
tentabilidade urbana congregam com o propósito de verificar seu papel 
determinístico na estruturação dos espaços construídos, das áreas livres 
e preservadas da cidade. Apresenta uma síntese dos fatores e dos atri-
butos que caracterizam cada um dos conceitos e remete à possibilidade 
de utilização dos resultados na gestão urbana. Ainda nessa parte, o pró-
ximo capítulo apresenta as múltiplas manifestações conceituais sobre 
Arquitetura da Paisagem, com destaque para o arcabouço teórico-prá-
tico da infraestrutura verde. Procura identificar princípios, estratégias 
e métodos de elaboração de intervenções que tenham o propósito de 
garantir serviços ecossistêmicos e funções urbanas, habilitando a abor-
dagem como ferramenta operacional para promoção da cidade ambien-
talmente sustentável.

A Parte II aborda a relação entre cidade e água. Discute a drenagem 
sustentável e aponta soluções de tratamento dos espaços públicos e de 
áreas verdes para funcionamento como elemento de drenagem. Estuda a 
ocupação urbana em áreas de recarga de aquíferos apontando os princi-
pais fatores que levam à perda de infiltração natural nas cidades e as estra-
tégias de urbanização sensível à água que possam mitigar a ocorrência 
desses fatores. Desenvolve estudo na bacia do Paranoá, em Brasília, 
demonstrando a relação entre padrões urbanísticos e seu grau de infiltra-
ção por meio de simulação computacional do escoamento superficial e 
da infiltração, de modo a validar os padrões urbanísticos estudados e gerar 
subsídio para a prática do planejamento urbano e do urbanismo.

Na Parte III, os dois próximos capítulos tratam da relação entre 
áreas urbanas e áreas de preservação ambiental discutindo as bases 
normativas ambientais e urbanísticas e as possibilidades de usos que 
garantam a proteção ambiental e a apropriação social dos espaços. 
Em primeiro, discute-se como viabilizar a necessária costura de grada-
ções de usos do solo entre essas áreas, levando a população a perceber 
a importância de áreas preservadas e os serviços que essas lhe prestam, 
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reduzindo as pressões por ocupações irregulares. No capítulo seguinte, 
discutem-se os conflitos de gestão a que estão submetidas as unidades 
de conservação de Uso Sustentável, as Áreas de Proteção Ambiental 
(APA) inseridas em áreas urbanas, frente às exigências de zoneamen-
tos ambientais de seus territórios pelo Plano de Manejo das unidades 
de conservação e pelo Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo dos 
Planos Diretores Urbanos.

Por último, a Parte IV, composta por um único capítulo, discute a 
escala metropolitana na rede de cidades do Distrito Federal enfatizando 
as relações de interdependências entre a paisagem construída e a natural.

Maria do Carmo de Lima Bezerra
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